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Resumo: O crescimento e a produção das culturas agrícolas são bastante prejudicados pela interferência de plantas 

daninhas. Desse modo, objetivou-se com este trabalho avaliar a infestação de plantas daninhas e o crescimento e 
massa seca do feijão-caupi cultivado em solo com manejos de solarização e cobertura morta. A pesquisa foi realizada 
no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, Rio Largo, AL. Foi utilizado o delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com oito tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram da 
combinação de solo com e sem solarização junto a diferentes coberturas mortas, como sendo T1: solo solarizado com 
cobertura morta de mamona, T2: solo solarizado com cobertura morta de crotalária, T3: solo solarizado com cobertura 
morta de vegetação espontânea, T4: solo solarizado sem cobertura morta, T5: solo não solarizado com cobertura morta 
de mamona, T6: solo não solarizado com cobertura morta de crotalária, T7: solo não solarizado com cobertura morta de 
vegetação espontânea e T8: solo não solarizado e sem cobertura morta. O número de plantas daninhas foi maior nos 
tratamentos sem cobertura morta no solo, independente da solarização, T4 e T8. Já, o crescimento das plantas e o 
número de folhas de feijão foram superiores no solo solarizado com cobertura morta de mamona, T1, e menor no solo 
não solarizado e sem cobertura, T8, ao contrário do que ocorreu com a massa seca da raiz. A solarização com coletor 
solar quando associada com cobertura morta inibe a infestação de plantas daninhas no feijão-caupi, enquanto o 
crescimento deste é beneficiado pela solarização+cobertura morta, pela cobertura sem solarização, bem como pela 
solarização sem cobertura.  
Palavras-chave: competição, manejo de solo, Vigna unguiculata. 

 
Abstract: The growth and production of agricultural crops are greatly hampered by weed interference. The objective of 

this study was to evaluate weed infestation and growth and dry mass of cowpea cultivated in soil with solarization and 
mulching. The research was carried in the Agricultural Sciences Center of the Federal University of Alagoas, Rio Largo, 
AL. A completely randomized experimental design was used, with eight treatments and four replications. The treatments 
consisted of the combination of soil with and without solarization together with different mulching, such as T1: Os 
tratamentos consistiram da combinação de solo com e sem solarização junto a diferentes coberturas mortas, como 
sendo T1: solarized soil with mulching of castor bean, T2: solarized soil with mulching of rattlepod, T3: solarized soil with 
mulching of spontaneous vegetation, T4: solarized soil without mulching, T5: non-solarised soil with mulching of castor 
bean, T6: non-solarised soil with mulching of rattlepod, T7: non-solarised soil with mulching of spontaneous vegetation 
and T8: non-solarised soil and without mulching. The number of weeds was higher in treatments without mulching, 
independent of solarization, T4 and T8. Already, the growth of the plants and the number of bean leaves were higher in 
the solarized soil with mulching of castor bean, T1, and lower in the non-solarized soil and without mulching, T8, in 
contrary to the dry mass of the root. Solarization with solar collector when associated with mulching inhibits the 
infestation of weeds in cowpea, while its growth is benefited by solarization + mulching, by mulching without solarization, 
as well as the solarization without mulching. 
Keywords: competition, soil management, Vigna unguiculata.  

______________________________________________________________________________________ 
 

Introdução 
A produtividade de diversas culturas, inclusive 

a do feijão-caupi, pode ser afetada por uma série de 

estresses bióticos e abióticos, que alteram seu 
crescimento e desenvolvimento (Silva et al. 2012). 
O uso indiscriminado de defensivos agrícolas 
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sintéticos sem o devido conhecimento e em larga 
escala para o controle de pragas e plantas 
daninhas, resulta em desequilíbrios ecológicos, 
além de danos devido ao seu efeito tóxico ao 
ambiente e a outros organismos vivos, incluindo os 
seres humanos (Das et al., 2008). Nesse sentido, a 
metodologia mais eficaz para amenização desses 
fatores é o manejo integrado, que preconiza o uso 
não específico de um só método, mas um conjunto 
de técnicas ao longo do ciclo dos cultivos (Fontes et 
al., 2016). 

Na relação de convivência entre a cultura e 
as plantas daninhas, a influência de um indivíduo 
sobre o outro exerce ação de competição que limita 
a disponibilidade dos recursos ambientais como 
água, luz e nutrientes (Monquero, 2014). As plantas 
daninhas afetam lavouras por todo o mundo, 
reduzindo o rendimento e a qualidade das culturas, 
atrasando ou interferindo a colheita, evitando ainda 
o fluxo de água no solo, como parasitas de plantas 
cultivadas, o que gera um custo adicional na 
produção agrícola (Kraehmer & Baur, 2013). 

Estima-se que a redução no rendimento de 
grãos em plantas de feijão proporcionada pela 
presença de plantas infestantes pode superar 25% 
(Cieslik, 2012). Freitas et al. (2009), relatam que a 
presença de plantas daninhas na cultura do feijão-
caupi reduz a produtividade de grãos em até 90%. 
As perdas no rendimento das culturas causadas 
pela interferência destas plantas são variáveis com 
relação às condições de manejo. Portanto, 
estratégias de manejo que reduzam a infestação de 
plantas daninhas nas lavouras são bastante 
importantes e, por isso precisam ser adotadas 
(Monquero et al., 2009; Khan et al., 2012). 

As práticas culturais de manejo do solo e 
plantas daninhas podem gerar benefícios 
econômicos e maximizar os benefícios na 
propriedade. Uma dessas práticas é a solarização 
desenvolvida por Katan et al. (1976), que vem 
sendo adotada em diversos países, a qual faz uso 
da energia solar para a desinfestação de propágulos 
no solo, e vem apresentando resultados 
satisfatórios (Khan et al., 2012). Além da 
solarização, a composição de uma população de 
plantas daninhas pode ser modificada pela 
utilização de plantas de cobertura, que reduz 
significativamente a emergência e desenvolvimento 
das mesmas (Vincensi et. al., 2011). 

Nesse sentido, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a infestação de plantas daninhas e o 
crescimento e massa seca do feijão-caupi cultivado 
em solo com manejos de solarização e cobertura 
morta. 
 
Métodos 

O experimento foi instalado em ambiente 
protegido na unidade experimental do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal de 
Alagoas, UFAL, município de Rio Largo, AL (09° 28’ 
S, 35° 49’ W e 127 m de altitude), cujo clima é 
caracterizado como quente úmido.  

Foram utilizados vasos contendo 8 kg de solo 
classificado como Latossolo amarelo coeso de 
textura Franco-argilo-arenosa, o qual foi 
previamente destorroado, peneirado e solarizado. A 
solarização foi realizada com coletor solar, que 
consiste em um conjunto de canos de PVC pretos, 
dispostos horizontalmente sobre um suporte de 
madeira; esse processo aquece o solo a uma 
temperatura de 60 a 67º C. O solo depois de 
peneirado e irrigado foi colocado dentro dos canos, 
passando pelo processo de solarização durante 15 
dias.  

Em associação com a solarização foram 
testados três tipos de coberturas mortas sobre o 
solo: mamona (Ricinus communis), crotalária 
(Crotalaria ochroleuca) e vegetação espontânea, as 
quais foram obtidas em áreas não cultivadas.  

A pesquisa foi realizada entre janeiro e março 
de 2017, utilizando-se o delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com oito tratamentos e 
quatro repetições, totalizando 32 parcelas, cada 
uma correspondente a uma planta por vaso. Os 
tratamentos foram designados como: T1 (solo 
solarizado com cobertura morta de mamona), T2 
(solo solarizado com cobertura morta de crotalária), 
T3 (solo solarizado com cobertura morta de 
vegetação espontânea), T4 (solo solarizado sem 
cobertura morta), T5 (solo não solarizado com 
cobertura morta de mamona), T6 (solo não 
solarizado com cobertura morta de crotalária), T7 
(solo não solarizado com cobertura morta de 
vegetação espontânea) e T8 (controle: solo não 
solarizado e sem cobertura morta). 

A semeadura foi realizada diretamente nos 
vasos contendo o solo conforme o tratamento 
(solarizado e não solarizado), nos quais foram 
colocadas três sementes em cada. Aos sete dias 
após a semeadura (DAS) foi realizado o desbaste 
deixando apenas uma planta por vaso. Em seguida, 
adicionou-se a cobertura morta (100 g vaso

-1
) de 

acordo com cada tratamento, irrigando-se o solo 
próximo à capacidade de campo com turno de rega 
de três dias. 

Aos 80 dias após a semeadura foi realizada a 
avaliação das espécies daninhas infestantes em 
cada unidade experimental, sendo a amostragem 
feita por meio de coleta do material, obtida pelo 
método de quadrado inventário de 0,25 m

2
 jogado 

ao acaso em cada parcela (Braun-Blanquet, 1979). 
Na ocasião, as plantas daninhas foram coletadas, 
sendo determinado o número de plantas daninhas 
(NPD) em cada vaso. 

Foram avaliadas também as características 
de crescimento do feijão-caupi: comprimento do 
ramo principal (CRP), número de folhas (NF), 
massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca 
da raiz (MSR). 

A massa seca das plantas de feijão (parte 
aérea e raízes) foi obtida após a secagem das 
mesmas em estufa de circulação de ar a 65 ºC 
durante 48 horas.  Em seguida, o material foi 
pesado em balança de precisão (0,001 g). 
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Os dados foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F (p<0,05) e as médias 
comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade. A correlação de Pearson (r) foi 
utilizada para verificar a relação entre a infestação 
de plantas daninhas e o crescimento do feijão-caupi. 
 
Resultados e discussão 

O número de plantas daninhas foi maior nos 
tratamentos sem cobertura morta no solo, 
independente da solarização, T4 e T8 (Figura 1). Já, 
em solo com cobertura morta a infestação de 
plantas daninhas foi significativamente inibida, 
especialmente nos tratamentos com cobertura de 
mamona e crotalária, e que receberam solarização 

(T1 e T2). A solarização também causou efeitos na 
infestação de plantas daninhas em hortaliças (Khan 
et al., 2012),  que semelhante aos resultados desse 
estudo, também não suprimiu completamente as 
plantas daninhas, mas reduziu significativamente 
em comparação ao solo não solarizado. Tal fato 
ocorre porque a cobertura morta inibe a germinação 
e a emergência de algumas espécies infestantes, 
além de reduzir o crescimento inicial dessas 
(Meschede et al., 2007).  

Monqueiro et al. (2009) relatam que 
coberturas mortas no solo são eficientes na redução 
da infestação de plantas daninhas, mas que varia 
do tipo de cobertura utilizada.

  
 
 
 

 
Figura 1 - Número de plantas daninhas em feijão-caupi cultivado em solo com manejos de solarização e cobertura 

morta. Rio Largo – AL. 

 
O comprimento do ramo principal e o número 

de folhas por planta foi superior no tratamento que 
recebeu solarização + cobertura de mamona (T1). 
Essas características decresceram com os demais 
tratamentos, sobretudo no tratamento ausente de 
solarização e cobertura morta (T8) (Figura 2A e 2B). 
Contudo, o CRP foi maior no solo solarizado sem 
cobertura, que no solo não solarizado também sem 
cobertura.  

O fato de maior CRP das plantas de feijão 
com a cobertura de mamona pode estar associado 
ao menor índice de infestação de plantas daninhas 
nesse tratamento, o que favoreceu no melhor 
crescimento da cultura. Devido ao extrato de ricina 
presente nas folhas, a espécie Ricinus communis 
pode ter apresentado efeito alelopático, que é o 
efeito inibitório ou estimulativo de uma espécie 
sobre outras como resultado da liberação de 
substâncias químicas, o que veio a contribuir na 

redução das populações infestantes (Meschede et 
al., 2007). 
Já quanto ao fato da solarização isolada também ter 
tido efeito, provavelmente se deve aos resultados 
obtidos durante o processo da técnica, devido ao 
aumento da temperatura, ajudando a esgotar as 
reservas de sementes de plantas daninhas 
dormentes no solo (Khan et al., 2012). 

A massa seca da parte aérea do feijoeiro foi 
menor nos tratamentos T4 e T8, sem cobertura e 
sem solarização, assim como T2, solo solarizado + 
cobertura de crotalária (Figura 3A). Enquanto maior 
massa seca foi obtida nos demais tratamentos. 

No cultivo do feijão, o efeito da cobertura 
morta pode ser observado no aumento do 
rendimento, conforme relatado por Oliveira et al. 
(2002). Semelhante, Fontes et al. (2016) 
constataram eficiência no controle de plantas 
daninhas com uso de cobertura morta, que 
possibilitou aumento na produção de feijão-caupi. 
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Figura 2 - Crescimento do ramo principal (A) e número de folhas (B) em feijão-caupi cultivado em solo com 
manejos de solarização e cobertura morta. Rio Largo – AL. 
 

A utilização de plantas de cobertura na 
supressão de plantas daninhas pode ser de grande 
relevância e eficácia, na redução e competição ente 
à cultura cultivada e as plantas daninhas (Bonjorno 
et al., 2010). Essas plantas podem atuar tanto pelo 
controle físico, em que a cobertura impede a 
germinação de plantas daninhas, quanto químico 
pela alelopatia. As plantas com potencial alelopático 
são de fundamental importância no manejo 
integrado de plantas daninhas, pois além de 
favorecer o controle, proporciona um ganho 
econômico e a preservação do ambiente nos 
sistemas agrícolas (Meschede et al., 2007; Jabran 
et al., 2015). A crotalária, por exemplo, pode 
apresentar efeito alelopático, que é o efeito inibitório 
ou estimulativo de uma planta sobre outras 
espécies, resultado da liberação de substâncias 
químicas, contribuindo também na redução da 
população infestante (Scholberg et al. 2006), fato 
este que pode ter ocorrido nesse estudo, em que a 
crotalária inibiu a produção de massa seca do 
feijoeiro no solo solarizado.  

A massa seca da raiz das plantas de feijoeiro 
também diferiu significativamente entre os 
tratamentos, sendo superior nos tratamentos T4 e 
T8, sem cobertura morta e, com e sem solarização 
(Figura 3B). No entanto, a MSR decresceu nos 
demais tratamentos, chegando ao menor valor em 
T1, solo solarizado com cobertura de mamona.  

Tal fato, provavelmente se deu à maior 
exposição da superfície do solo sem cobertura, o 
que favoreceu maior evaporação das partículas de 
água contidas no solo para a atmosfera. Esse é 
mais um dos benefícios do uso de cobertura do 
solo, proporcionar um melhor aproveitamento da 

água. A menor massa da raiz no tratamento com 
cobertura de mamona pode ser atribuído à maior 
uniformidade proporcionada por esse tipo de 
cobertura, o que favoreceu na manutenção da 
umidade do solo, uma vez que sob condições de 
déficit hídrico as plantas de feijoeiro aprofundam o 
sistema radicular como estratégia de escape, 
buscando por água em regiões mais profundas 
(Oliveira et al., 2018).  

A superfície do solo descoberta, além de 
receber maior quantidade de luz, também tem maior 
alternância de temperaturas, o que pode estimular a 
germinação de grande número de espécies de 
plantas daninhas (Meschede et al., 2007). Além 
disso, o uso de plantas de cobertura pode reduzir a 
dependência por defensivos, evitando poluições e 
degradações ambientais (Robacer et al., 2015). 

Houve correlação negativa entre o número de 
plantas daninhas e o comprimento do ramo principal 
e número de folhas do feijoeiro (Tabela 1; Figura 4A 
e 4B). Por outro lado, o número de plantas daninhas 
não se correlacionou com a massa seca da parte 
aérea, mas correlacionou-se positivamente com a 
massa seca da raiz (Tabela 1; Figura 4C e 4D). 

As correlações negativas indicam que a 
infestação de plantas daninhas, além de depender 
da cobertura do solo, é diretamente proporcional 
aos efeitos causados sobre a cultura, pois foi 
observado que à medida que o número de plantas 
daninhas aumentou, o comprimento do ramo 
principal e o número de folhas do feijoeiro 
diminuíram. Esses resultados foram mais 
pronunciados no tratamento em que não houve 
manejo de solarização nem cobertura morta no solo. 
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Figura 3 - Massa seca da parte aérea (A) e de raiz (B) em feijão-caupi cultivado em solo com manejos de solarização e 

cobertura morta. Rio Largo – AL. 
 

 
 

Tabela 1 – Correlações (r) entre o número de plantas daninhas e as características de crescimento e massa seca do 

feijão-caupi, cultivado em solo com manejos de solarização e cobertura morta. 

Variáveis CRP NF MSPA MSR 

NPD -0,977* -0,738* -0,093
ns

 0,884* 
NPD: número de plantas daninhas, CRP: crescimento do ramo principal, NF: número de folhas, MSPA: massa seca da parte aérea, 
MSR: massa seca da raiz, * significativo a 5% de probabilidade e ns: não significativo. 

 
 
 
 

 
Figura 4 – Correlações entre o número de plantas daninhas ocorrente e as características de crescimento e massa 

seca do feijão-caupi cultivado em solo com manejos de solarização e cobertura morta. Rio Largo – AL. 
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O efeito físico da cobertura morta do solo 
reduz as chances de sobrevivência das plântulas de 
espécies com pequena quantidade de reservas nos 
diásporos. Na maioria das vezes, as reservas não 
são suficientes para garantir a sobrevivência da 
plântula no espaço percorrido dentro da cobertura 
morta até que tenha acesso à luz e inicie o processo 
fotossintético (Monqueiro et al., 2009). Assim, 
quando não há cobertura morta no solo, há maior 
incidência de plantas daninhas e, portanto, maior 
competição por água, luz e nutrientes com as 
plantas de interesse agrícola. Tal fato corrobora 
também com a correlação negativa entre número de 
plantas daninhas e massa seca da raiz, onde num 
solo desnudo a competição é intensificada e as 
plantas de feijoeiro tendem a alongar o sistema 
radicular em busca de água e nutrientes. Em 
competição entre Waltheria indica e feijão-caupi 
houve acúmulo relativo de massa seca na folha da 
planta daninha de 51% sob déficit hídrico, em 
relação ao tratamento irrigado, indicando que a 
espécie apresenta uma estratégia adaptativa, com 
competição agressiva por água sob condições de 
restrição hídrica, alocando a maioria dos 
fotoassimilados nas folhas para manter a atividade 
metabólica (Oliveira et al., 2018). Assim, pode-se 
sugerir que a maioria das plantas daninhas compete 
dessa maneira, prejudicando intensamente as 
culturas agrícolas, como observado com o 
crescimento do feijão-caupi. 
 
Conclusões 
 A solarização do solo com coletor solar 
quando associada com cobertura morta inibe a 
infestação de plantas daninhas no feijão-caupi, 
variando a intensidade com o tipo de cobertura. No 
entanto, quando isolada, não tem efeito supressor 
integral na infestação das espécies daninhas. Por 
outro lado, o crescimento do feijão-caupi é 
beneficiado pela solarização com cobertura morta, 
pela cobertura sem solarização, bem como pela 
solarização sem cobertura. Além disso, o 
crescimento do feijão-caupi é inversamente 
proporcional ao número de plantas daninhas, 
enquanto este está associado ao aumento na 
massa seca da raiz. 
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